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Apresentação

As moscas-das-frutas são os principais insetos-praga que causam 
danos à fruticultura brasileira, em especial ao pessegueiro. Das duas 
espécies, Anastrepha fraterculus conhecida popularmente por mosca-
das-frutas sul-america é a principal, ocorrendo em todas as regiões 
produtoras de pêssego do Brasil. Por outro lado, Ceratitis capitata, a 
mosca-do-mediterrâneo, de menor importância para o Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina, ocorre principalmente em pomares de pessegueiro 
do Estado de São Paulo e do Paraná. 
Para o controle, recomenda-se realizar o monitoramento com armadilhas 
iscadas com proteína hidrolisada e caso atinja o nível populacional 
(índice MAD) indicado para controle, a aplicação de iscas tóxicas e 
inseticidas por cobertura deve ser realizada. Estima-se que os gastos 
com controle de moscas-das-frutas representam mais de 80% das 
despesas com o controle de pragas em pessegueiro.
O Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado tem tradição 
em pesquisas realizadas com mosca-das-frutas em frutíferas de clima 
temperado. Neste trabalho, os pesquisadores atualizam os dados 
existentes na literatura sobre mosca-das-frutas em pessegueiro e 
apresentam informações geradas recentemente nos trabalhos realizados 
em conjunto com o Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho e com 
demais instituições de pesquisa do Brasil. 

Waldyr Stumpf Junior
Chefe Geral

Embrapa Clima Temperado
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Bioecologia e Controle de 
Anastrepha fraterculus 
e Ceratitis capitata em 
Pessegueiro

Dori Edson Nava
Marcos Botton

O pessegueiro pode ser atacado por diversas espécies de insetos 
e ácaros que causam danos em folhas, ramos e frutos. Dentre 
esses artrópodes, a mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha 
fraterculus (Wiedemann, 1830) (Diptera: Tephritidae) é considerada 
a praga mais importante da cultura no Brasil e a mais temida pelos 
produtores demandando controle sistemático para viabilizar a produção 
(RUPP et al., 2006). O sucesso dessa espécie como praga se deve 
principalmente a três fatores: 1) a existência de vários hospedeiros; 
2) ampla distribuição na região neotropical, desde o México até a 
Argentina; e 3) os danos diretos que causa nos frutos.

Além dessa espécie, pomares de pessegueiro dos estados do 
Paraná, São Paulo e Minas Gerais são atacados também pela mosca-
do-mediterrâneo Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: 
Tephritidae), considerada a espécie de moscas-das-frutas mais 
cosmopolita do mundo. 

Os danos causados pelas moscas-das-frutas se devem principalmente 
ao fato de essas utilizarem os frutos para o desenvolvimento larval. 
As fêmeas realizam a postura nos frutos e as larvas ao eclodirem 

Introdução
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alimentam-se da polpa, inviabilizando os frutos para consumo in natura 
e para a industrialização. Além desse dano, ao realizar a oviposição, 
a inserção do ovipositor nos frutos provoca o rompimento da casca, 
possibilitando a entrada de microrganismos fi topatogênicos como o 
fungo Monilinia fructicola (Honey, 1928) (Helotialis: Sclerotiniaceae) 
causador da podridão-parda, considerada uma das principais doenças 
do pessegueiro. Além desses danos diretos, a presença de moscas-das-
frutas causa danos indiretos devido as barreiras impostas por países 
importadores de frutos, onde a praga não existe. 

Neste trabalho serão abordados a distribuição geográfi ca, hospedeiros, 
descrição morfológica, bioecologia, danos, monitoramento e o controle 
das duas principais moscas-das-frutas (A. fraterculus e C. capitata) que 
ocorrem nos pomares de pessegueiro no Brasil. 

2 Distribuição geográfi ca e hospe-
deiros

2.1 Anastrepha fraterculus

A mosca-das-frutas sul-americana é de origem neotropical, ocorrendo 
do sul dos EUA (Texas) ao norte da Argentina (MALAVASI et al., 
2000). No Brasil é praga-chave de várias frutíferas comerciais e nativas 
nos estados do Sul e Sudeste. No Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina, A. fraterculus é a espécie predominante, sendo que para o 
RS a mesma representa cerca de 95% das espécies de Anastrepha 
capturadas em armadilhas nos pomares (SALLES; KOVALESKI, 1990). 

Entre os hospedeiros de A. fraterculus encontram-se espécies das 
famílias Anacardiaceae, Annonaceae, Combretaceae, Ebenaceae, 
Fabaceae, Hippocrateaceae, Malpighiaceae, Mimosaceae, Moraceae, 
Oxadilaceae, Passifl oraceae, Rubiaceae, Sapindaceae, Sapotaceae, 
Rosaceae, Rutaceae e Myrtaceae, sendo que as três últimas famílias 
incluem a maior quantidade de espécies hospedeiras. Ao todo, são 
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conhecidas 67 espécies de hospedeiros (ZUCCHI, 2000).

2.2 Ceratitis capitata

Trata-se da única espécie do gênero que ocorre no Brasil e entre os 
tefritídeos é a mais cosmopolita e invasora. Atualmente são conhecidas 
374 espécies de hospedeiros de C. capitata em todo o mundo, 
pertencentes a 69 famílias. De todas as espécies, 40% pertencem 
a apenas cinco famílias de plantas hospedeiras: Myrtaceae (5%), 
Rosaceae (11%), Rutaceae (9%), Sapotaceae (6%) e Solanaceae (9%) 
(LÍQUIDO et al., 1991).

No Brasil, o primeiro registro de C. capitata foi feito por Ihering (1901), 
tendo sido, em seguida, relatados os hospedeiros (HEMPEL, 1905) 
e os parasitoides (HEMPEL, 1906). A espécie está distribuída em 
praticamente todos os estados, sendo importante economicamente nas 
regiões Sudeste e Nordeste. Na região Sul, está restrita a áreas urbanas 
e, apesar de alguns registros como praga em pessegueiro no Paraná 
(FEHN, 1981) e no Rio Grande do Sul (LORENZATO, 1988; GARCIA; 
CORSEUIL,1998, 1999), sua presença ainda não foi registrada nos 
pomares comerciais de Pelotas (NAVA et al., 2008; RICALDE, 2010) 
e da Serra Gaúcha, principais regiões produtoras da fruta no Rio 
Grande do Sul. De acordo com estudos realizados no Estado de São 
Paulo, dentre as infestações por mosca-das-frutas em pêssego, 72,2% 
correspondem a Anastrepha spp. e 26,8% a C. capitata (BRANCO et 
al., 2000). 

3 Descrição e bioecologia

3.1 Anastrepha fraterculus

Os adultos da mosca-das-frutas sul-americana possuem corpo de 
coloração amarela com asas transparentes, apresentando duas 
manchas características, uma em forma de “S” na parte central e 
uma em “V” invertido no ápice. Os adultos medem cerca de 7 mm de 
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comprimento e 16 mm de envergadura. Normalmente, as fêmeas são 
maiores que os machos e diferem desses por possuírem, no fi nal do 
abdômen, o ovipositor, chamado de acúleo. As moscas-das-frutas são 
insetos de metamorfose completa passando pelos estágios de ovo, 
larva, pupa e adulto (Figuras 1 e 2). 

Figura 1 – Fases do ciclo biológico de Anastrepha fraterculus. (A) adultos – fêmea à 

esquerda e macho à direita; (B) ovo; (C) larva; (D) pupário. 
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As moscas-das-frutas necessitam ingerir alimentos protéicos para 
completar o desenvolvimento dos ovários no período de 7 a 30 dias 
após a emergência quando tornam-se aptas ao acasalamento (SALLES, 
2000). 

A postura é realizada abaixo da epiderme depositando-se de um a dois 
ovos por punctura, os quais são de cor branca com formato alongado. 
Em cada fruto podem ser colocados mais de um ovo e cada fêmea pode 
depositar em média 400 ovos dependendo do hospedeiro (SALLES, 
1998; ZART et al., 2010).

Após três dias, aproximadamente, ocorre a eclosão das larvas que 
passam por três ínstares. As larvas são do tipo vermiforme e de 
cor branca a branco-amarelada, com o corpo liso. Durante o seu 
desenvolvimento constroem galerias e se alimentam da polpa, deixando 
os excrementos no interior do fruto. A duração da fase larval é variável 
com a temperatura, podendo ser de 34,5 dias sob 15 ºC a 14 dias 
sob 30ºC, sendo que  não ocorre desenvolvimento nas temperaturas 
inferiores a 10ºC e superiores a 35ºC (SALLES, 2000) (Tabela 1). Ao 
fi nal da fase de larva, essas saem dos frutos e empupam no solo na 
camada que vai de 2 a 6 cm de profundidade (SALLES; CARVALHO, 
1993). Os adultos emergem após um período variável de 38,6 a 13,5 
dias para a faixa térmica de 17,5ºC a 30ºC, respectivamente, sendo 
que os machos permanecem pousados na vegetação próxima, atraindo 
as fêmeas para o acasalamento por meio de movimentos, emissão de 
sons e liberação de feromônio sexual. Uma vez que a fêmea esteja apta 
ocorre o acasalamento. Este normalmente é realizado nas plantas, nas 
áreas com incidência de sol durante as primeiras horas do dia e pode 
durar de 60 a 80 minutos (SALLES, 1998).
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Tabela 1 – Duração (dias) das fases de desenvolvimento de Anastrepha 
fraterculus em diferentes temperaturas. 

Um dos fatores que tem propiciado a adaptação da mosca-das-frutas 
sul-americana como a principal praga da fruticultura no Sul do Brasil é a 
longevidade média dos adultos que pode variar de 128,7 a 55,5 dias na 
faixa térmica de 15ºC a 25ºC, respectivamente. Além disso, o grande 
número de hospedeiros permite a sua multiplicação durante todo o 
ano (Tabela 2), já que em A. fraterculus não ocorre diapausa (SALLES, 
1993; KOVALESKI, 1997).

 Fase/Período Temperatura (oC)
15 17,5 20 22,5 25 27,5 30

Ovo 10,3 7,9 4,7 3,0 2,6 2,6 2,3
Larva 34,5 22,5 16,2 14,8 11,0 11,3 14,0
Pupa 43,2 37,1 26,0 19,8 10,0 13,0 11,8
Ovo-adulto 88,0 67,2 46,9 38,8 23,8 26,9 28,1

Fonte: SALLES, 2000.
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Arte: Dori Edson Nava

Tabela 2 – Épocas de frutifi cação dos principais hospedeiros de Anastrepha 
fraterculus na região de clima temperado. 
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Arte: Eduardo Harry

Figura 2 – Representação esquemática do ciclo biológico de mosca-das-frutas em  

pessegueiro. 

3.2 Ceratitis capitata

O adulto de C. capitata mede de 4 mm a 5 mm de comprimento por 10 
mm a 12 mm de envergadura. Apresenta coloração predominantemente 
amarela com olhos castanho-violáceos. O tórax é preto na face superior 
com desenhos brancos simétricos, o abdome é amarelo com duas 
listras transversais acinzentadas e as asas são transparentes com listras 
amarelas, sombreadas (Figura 3).

Fêmea realizando 
postura no fruto

Ovo Larva alimentando-se da polpa

Larva de 3º instar 
saindo do fruto

Fruto caído e 
pulpario no solo

♀ ♂
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Fotos: Gustavo Fonseca Matos

Figura 3 – Fases do ciclo biológico de Ceratitis capitata. (A) Adultos – macho à esquerda 

e fêmea à direita); (B) ovo; (C) larva; (D) pupário. 

Após o acasalamento, a fêmea permanece por cerca de 11 dias 
com período de pré-oviposição, quando se alimenta de proteínas 
e carboidratos para produzir ovos férteis. Em seguida, as fêmeas 
procuram os hospedeiros (frutos), introduzindo o ovipositor no 
mesocarpo, podendo colocar de um a treze ovos, dependendo do 
tamanho e espécie de fruto (MCDONALD; MCINNIS, 1985). O 
ovo mede aproximadamente 1 milímetro de comprimento, possui 



16 Bioecologia e Controle de Anastrepha fraterculus e Ceratitis capitata em Pessegueiro

coloração branca e formato alongado, assemelhando-se a uma pequena 
banana. O período de incubação é de dois a seis dias, dependendo da 
temperatura; sendo de dois dias a 25 ºC (Tabela 3). Ao eclodir, a larva 
penetra no endocarpo (polpa) fazendo galerias em direção ao centro. As 
larvas passam por três instares, chegando a medir cerca de 8 mm de 
comprimento próximo ao estágio de pupa. Possuem coloração branco-
amarelada, afi ladas na parte anterior sendo arredondadas e truncadas 
na posterior (BROUGHTON; LIMA, 2002). 

A duração da fase larval varia de 9 a 13 dias, sendo em média de 12 
dias a 25ºC (CENTRO..., 2009). Quando próximas ao período de pupa, 
as larvas saem dos frutos e se dirigem ao solo onde permanecem já no 
estágio de pupa a uma profundidade de até 10 cm até a emergência 
dos adultos. As pupas são envoltas pelos pupários que possuem forma 
de um pequeno barril de 5 milímetros de comprimento, de coloração 
escura (ZUCCHI, 2000). A duração desta fase varia de 10 a 12 dias 
no verão e 20 dias no inverno. A duração do período de ovo-adulto 
é de 31 dias. As fêmeas podem viver até 10 meses, dependendo 
da temperatura e, nesse período, colocam em média 800 ovos 
(PARANHOS et al., 2008). 

Tabela 3 – Duração (dias) das fases de desenvolvimento de Ceratitis capitata 
em diferentes temperaturas. 

Fase/Período Temperatura (oC)
15 20 25 30

Ovo 7,56 3,27 2,39 2,21
Larva 27,89 11,51 9,53 7,42
Pupa 35,75 15,21 9,43 7,85
Ovo-adulto 71,20 30,00 21,36 17,48

Fonte: RICALDE, 2010.
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4 Danos

Os danos causados pelas moscas-das-frutas são idênticos nas duas 
espécies e iniciam pela inserção do ovipositor nos frutos (Figura 
4A), causando injúrias que favorecem a entrada para doenças, 
principalmente a podridão-parda, causada pelo fungo Monilinia 
fructicola. Além desses danos, com a eclosão das larvas e o 
seu desenvolvimento, ocorrem aberturas de galerias na polpa e 
apodrecimento dos frutos (Figura 4B). Em pêssego, as fêmeas iniciam 
a postura cerca de 30 dias antes do amadurecimento e o dano só é 
observado quando os frutos são apalpados com os dedos, devido à 
perda de consistência (SALLES, 1995). Observações recentes indicam 
que a postura ocorre a partir do estádio fenológico em que se realiza o 
raleio, porém faltam informações em relação ao desenvolvimento larval 
(SOUZA FILHO, 2006). Os frutos infestados por várias larvas caem. 
No momento em que as larvas saem do fruto para pupar, observa-se 
o orifício de saída na casca, sendo que ao ser pressionado, ocorre o 
extravasamento de suco por esse orifício (SALLES, 1995)

Fotos: A) Bernardo Ueno, B) Gustavo Fonseca Matos

Figura 4 – Danos causados por Anastrepha fraterculus. A) Fêmea inserindo o ovipositor 

no fruto e B) larvas alimentando-se da polpa. 

  A  B 
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5 Monitoramento

O monitoramento de A. fraterculus e C. capitata é realizado com o 
emprego de armadilhas do tipo McPhail (Figura 5A) contendo como 
atrativo alimentar proteína hidrolisada a 3%, embora haja outros tipos 
de atrativos (SCOZ et al., 2006). Em cada armadilha são colocados 
aproximadamente 300 mL da solução, substituindo-se o atrativo 
semanalmente. Devido à grande disponibilidade de marcas comerciais 
de proteína hidrolisada no mercado deve-se, optar por produtos de 
empresas idôneas e com tradição no fornecimento de insumos para 
monitoramento de pragas nos pomares.

As armadilhas devem ser distribuídas em número de 2 a 4 /ha, 
dependendo principalmente da uniformidade, tamanho e da localização 
dos pomares. As armadilhas são fi xadas entre 1,5 m a 2 m de altura da 
planta, sendo instaladas nos pomares cerca de 30 dias antes do período 
de inchamento dos frutos. São distribuídas nos locais com maior 
probabilidade de captura de moscas, como nas bordas dos pomares e 
próximo das matas. Esse procedimento permite identifi car o momento 
de entrada dos adultos nos pomares e seu nível populacional. 

Para C. capitata, recomenda-se também a utilização da armadilha 
Jackson para a coleta de machos, utilizando-se, como atrativo, o 
paraferomônio trimedilure. A armadilha é específi ca para essa espécie 
sendo confeccionada em papelão parafi nado de cor branca em forma de 
triângulo, com um cartão adesivo colocado na parte interna e inferior 
da armadilha (Figura 5B). Os machos são atraídos pelo feromônio 
e acabam presos no cartão adesivo (PARANHOS et al., 2008). As 
recomendações para instalação das armadilhas Jackson no pomar e os 
procedimentos para avaliação são os mesmos da Mcphail, embora o 
atrativo e o piso sejam trocados a cada 15 dias.

O nível de controle para as duas espécies de mosca-das-frutas é de 0,5 
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moscas/armadilha/dia. Nas regiões onde ocorre incidência conjunta das 
duas espécies, recomenda-se utilizar a armadilha McPhail que permite 
detectar as duas pragas. 
 A B 

Fotos: A) Dori Edson Nava; B) Gustavo Fonseca Matos.

Figura 5 – Armadilhas utilizadas para monitoramento de mosca-das-frutas. (A) Armadilha 

McPhail utilizada para o monitoramento de Anastrepha fraterculus e Ceratitis capitata e 

(B) armadilha Jackson utilizada para o monitoramento de C. capitata. 

Este nível de controle tem sido utilizado por muitos anos na fruticultura 
de clima temperado. No entanto, os produtores devem adaptar esta 
informação à realidade local. Muitas vezes, o nível de controle só e 
atingido próximo e ou durante a colheita, quando não existem produtos 
com carência reduzida para serem utilizados. Em outras situações, o 
cultivo de variedades tardias amplia o período suscetível da planta, 
sendo observados prejuízos econômicos com o emprego deste nível 
populacional. Por esta razão, nestas situações, muitas vezes devido ao 
grande risco de perda na produção, pode ser necessário o tratamento 
preventivo respeitando-se a carência dos inseticidas.

Um dos grandes problemas de perdas na produção é o ataque 
“surpresa” da mosca-das-frutas. Neste caso, como a maioria dos 
produtores não realiza o monitoramento, o dano do inseto é observado 
somente no momento da colheita, quando as larvas são encontradas. 



20 Bioecologia e Controle de Anastrepha fraterculus e Ceratitis capitata em Pessegueiro

Neste momento, além da baixa disponibilidade de produtos com ação 
de profundidade, devido à colheita diária, os produtos não possuem 
período de carência viável. Por esta razão, o monitoramento deveria ser 
implementado em todas as propriedades, permitindo um controle no 
início das infestações.

6 Controle

6.1 Biológico

O controle biológico aplicado de A. fraterculus e C. capitata tem 
sido realizado principalmente com o parasitoide de larvas da família 
Braconidae Diachasmimorpha longicaudata (Ashmead, 1905) 
(Hymenoptera: Braconidae). No Brasil, D. longicaudata foi introduzido 
em 2004 e liberado em diferentes regiões, porém a efi cácia do 
parasitoide (índice de parasitismo) no controle de moscas-das-frutas no 
Brasil não ultrapassa 12% (CARVALHO et al., 2000) e pode variar em 
função da região e das espécies de frutíferas e de mosca-das-frutas. 
No Rio Grande do Sul, a liberação de D. longicaudata não foi realizada. 
Em outras regiões produtoras de pêssego, como as de São Paulo, onde 
as liberações foram direcionadas para pomares de outras frutíferas 
(como a laranjeira), também não há informação sobre migração dos 
parasitoides para a cultura do pessegueiro.

No entanto, tem sido observado o parasitismo natural de A. fraterculus 
por espécies nativas de braconídeos [Doryctobracon areolatus 
(Szépligeti, 1911) (Figura 6A), Doryctobracon brasiliensis (Szépligeti, 
1911), Utetes anastrephae (Viereck, 1913), Opius bellus (Gahan, 
1930)], fi gitídeos [Aganaspis pelleranoi (Brèthes, 1924) (Figura 6B)] e 
peteromalídeos (Pachycrepoideus vindemmiae) nas diferentes regiões 
produtoras, havendo casos com até 30% de controle (SALLES, 1996). 
Embora esses parasitoides estejam amplamente distribuídos no Brasil, 
há predominância de uma determinada espécie sobre a outra nas 
diferentes regiões (CANAL; ZUCCHI, 2000; GUIMARÃES et al., 2000). 
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Para a região de Pelotas, destacam-se D. areolatus, A. pelleranoi e 
P. vindemmiae (SALLES, 1996). Os maiores índices de parasitismo 
ocorrem em frutos silvestres de araçazeiro (P. catleianum), pitangueira 
(E. unifl ora) e cerejeira-do-mato (E. involucrata), já que nos cultivados 
a aplicação de inseticidas reduz drasticamente a população dos 
parasitoides. 

Em pomares de pessegueiro comerciais, com aplicação de inseticidas, 
o parasitismo de A. fraterculus foi de apenas 1,1% (SALLES, 
1996). Estratégias para o emprego do controle biológico no manejo 
integrado de A. fraterculus devem ser direcionadas na manutenção 
dos inimigos naturais nos pomares principalmente através do uso 
de produtos químicos seletivos. Neste caso, merecem destaque os 
novos inseticidas específi cos para a mariposa-oriental [Grapholita 
molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae)] , como o novaluron, 
lufenuron e rynaxypir, além do emprego da técnica de confusão 
sexual. Também, em situações onde a mosca-das-frutas ocorre em 
pequena população e desde que haja mão de obra disponível, pode-
se realizar a catação de frutos infestados e a colocação dos mesmos 
sob tela de malha de 1 mm que não permita a saída da mosca-das-
frutas, e sim dos parasitóides, que possuem o corpo mais delgado e 
tamanho menor que o da mosca. Para isto, recomenda-se colocar os 
frutos infestados em um terreno que apresente declividade para que 
não ocorra encharcamento e apodrecimento dos frutos. A camada de 
frutos também não deve passar de 20 cm. Sobre essa camada deve-se 
colocar a tela e nas laterais a tela deve ser coberta com solo para evitar 
a fuga das larvas. Assim, somente os adultos dos parasitoides sairão 
pela malha.  
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Fotos: (A) Dori Edson Nava e (B) Rafael da Silva Gonçalves. 
Figura 6 – Parasitoides de moscas-das-frutas. (A) Doryctobracon areolatus; e (B) Aganaspis pelleranoi. 

6.2 Químico

O controle químico das moscas-das-frutas é realizado principalmente 
através do emprego de iscas tóxicas ou da aplicação de inseticidas em 
cobertura (Tabela 4).

Tabela 4 – Agrotóxicos registrados no MAPA para o controle de Anastrepha 
fraterculus e Ceratitis capitata na cultura do pessegueiro no Brasil (Novembro 
de 2010).

 A  B 
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O controle com isca tóxica deve ser iniciado assim que for observada a 
captura das primeiras moscas nas armadilhas. A isca deve ser preparada com 
proteína hidrolisada a 3% ou melaço a 7%, adicionando-se um inseticida 
fosforado registrado para a cultura na dose para 100L. A aplicação é feita com 
pulverizador empregando-se gotas grossas obtidas através do uso de bicos de 
maior vazão sob baixa pressão, ou através da retirada do difusor, permitindo a 
saída de um jato contínuo. Para cada planta são gastos de 100 a 150 mL de 
calda e sua aplicação deve ser realizada preferencialmente durante as primeiras 
horas da manhã, quando as moscas têm maior atividade alimentar. A aplicação 
deve ser dirigida às folhas ou tronco, numa faixa de 1 metro de largura, em 
fi leiras da borda do pomar e 25% das plantas no seu interior gastando entre 
50 a 70 litros de calda por ha. Se houver matas adjacentes pode-se também 
realizar a aplicação da isca na divisa com o pomar. O intervalo entre aplicações 
é de sete a dez dias antes do inchamento e de três a cinco dias a partir do 
inchamento dos frutos, repetindo-se após cada chuva. 

O emprego de isca tóxica é fundamental no manejo de A. fraterculus, pois 
visa reduzir a população de adultos no pomar e a consequente oviposição 
nos frutos (HÄRTER et al., 2010). Dentre as vantagens do uso dessa prática 
destacam-se: aplicação em menor área, controle da população no início da 
infestação, redução de dano por evitar as posturas das fêmeas e menor risco 
de contaminação dos frutos por resíduos, visto que o jato é dirigido ao tronco e 
folhas das plantas. A aplicação por cobertura deve ser realizada quando forem 
capturados mais de 0,5 adultos/armadilha/dia visando ao controle de larvas no 
interior dos frutos e dos adultos durante a oviposição. Mesmo com a aplicação 
em cobertura, o emprego da isca tóxica não deve ser abandonado. 

Os inseticidas disponíveis para o controle da mosca-das-frutas são 
principalmente os organofosforados, que controlam adultos e larvas no 
interior dos fruto, e os piretroides, que controlam adultos. Esses inseticidas 
são altamente deletérios para os inimigos naturais, principalmente ácaros 
predadores e parasitoides. A fentiona, principal inseticida empregado no manejo 
da praga na cultura do pessegueiro no Brasil, foi retirada do mercado pela 
empresa fabricante em 2009. O reduzido número de produtos autorizados para 
o controle da praga limita as ações de controle químico na cultura. Porém, a 
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Instrução Normativa Conjunta entre os Ministérios da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) e Saúde N°1, publicada em fevereiro de 2010, 
estabelece diretrizes e exigências para o registro e uso de agrotóxicos em 
culturas com suporte fi tossanitário defi ciente (minor crops). Essa normativa 
poderá modifi car a atual defi ciência de registros, permitindo o emprego de 
produtos mais seletivos e seguros com destaque para novos inseticidas para o 
emprego nas iscas tóxicas.

6.3 Controle alternativo

Dentre os métodos auxiliares de controle da mosca-das-frutas destaca-se a 
coleta de frutos caídos nos pomares e a eliminação de frutíferas silvestres que 
são hospedeiras da praga localizadas no entorno do pomar. Este é um ponto 
crítico no processo em diversas regiões produtoras. Como os produtores de 
pêssego geralmente são localizados em pequenas propriedades, muitas vezes 
devido a carência de mão de obra limita esta prática, ampliando-se os focos 
de reinfestação. A existência de pomares abandonados por motivos diversos 
(baixo preço da fruta, falta de mão de obra para a colheita, alto índice de 
doenças causando perdas signifi cativas, etc) também deve ser analisada pelos 
produtores, discutindo-se alternativas para a eliminação destes entraves, 
incluindo uma parceria com o poder publico municipal para realizar tal atividade. 

O uso de cultivares precoces também é uma opção, já que a população 
da mosca-das-frutas durante o estádio suscetível do pessegueiro é baixa, 
diferentemente do que ocorre com as cultivares tardias, onde a pressão 
populacional é maior. Em algumas situações, quando o produto apresenta um 
alto valor comercial que justifi que o gasto com mão de obra, o ensacamento 
individual de frutos é viável (LIPP; SECCHI, 2002). Trata-se de uma técnica 
antiga, sendo que o material utilizado para confecção dos sacos pode ser 
à base de papel-manteiga parafi nado branco ou de tecido polipropileno 
microperfurado transparente. O material utilizado nos sacos deve ser 
resistente à chuva e permitir a troca gasosa entre o fruto e o meio externo. O 
ensacamento deve ser efetuado a partir do inchamento dos frutos.
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